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Leishmaniose cutânea
localizada mutilante por
Leishmania guyanensis�,��

Prezado  Editor,

A  leishmaniose  tegumentar  americana  (LTA)  é  doença
infecciosa  causada  por  protozoários  do  gênero  Leishmania

transmitido  pela  picada  do flebotomíneo  fêmea  do gênero
Lutzomyia.1 No  Brasil,  é encontrada  em  todos  os estados  ---
Amazonas  e  Pará  representaram  58%  dos  casos  notificados
entre  2007  e  2017.2 As  três  principais  espécies  responsáveis
pela  LTA  no  Brasil  são  L.(V.)  braziliensis,  L.(V.)  guyanensis

e L.(L.)  amazonensis.1 Dados  epidemiológicos  e  a reação
em  cadeia  da  polimerase  (PCR)  podem ser fundamentais  ao
diagnóstico  de  formas  clínicas  insólitas,  e/ou  na ausência  de
amastigotas  em esfregaços  e  cortes histológicos.

Relato do caso

Paciente  do  sexo masculino,  49  anos,  agricultor,  sem
comorbidades,  procedente  de  Maués  (AM),  procurou  aten-
dimento  em serviço de  Dermatologia  com início  do quadro
havia  três  anos,  com  pápula  na falange  proximal  do ter-
ceiro  quirodáctilo,  evoluindo  para  úlcera  que  se  estendeu  ao
dorso  da  mão  direita.  Diante  do quadro  clínico,  foram  rea-
lizados  nove  exames  diretos  para  pesquisa  de  amastigotas,
todos  com  resultados  negativos.  Diferentes  tipos  de trata-
mentos  com  antibióticos  e  corticoides  foram  utilizados  sem
melhora,  evoluindo  com  piora  e  progressão  das lesões  nos
últimos  seis  meses.  Ao  exame,  observou-se  úlcera  no  dorso
da  mão  direita  recoberta  por  crostas  amareladas,  bordos
nítidos  e  eritematosos  a qual  se  estendia  às falanges,  oca-
sionando  deformidade  anatômica  do  terceiro  quirodáctilo.
Havia, ainda,  nódulos  com  disposição  ascendente  em  trajeto
linfático  no antebraço direito,  dos  quais  alguns  apresenta-
vam  ulceração  indolor,  com  bordas  eritematosas  elevadas
de  aproximadamente  2  cm (fig.  1).  Ao exame  histopato-
lógico  de biópsias  da  lesão  do  dorso  da  mão  e  de  nódulo
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Figura  1  (A)  Úlcera  em  dorso  da  mão  direita  recoberta  por
crostas amareladas,  bordos  nítidos  e eritematosos  que  se  esten-
diam até  as  falanges,  com  deformidade  anatômica  do  terceiro
quirodáctilo.  (B)  Nódulos  ulcerados  dispostos  em  trajeto  linfá-
tico ascendente  em  antebraço direito.

do  antebraço observou-se  infiltrado  inflamatório  granuloma-
toso  constituído  por  histiócitos,  células  epitelioides,  células
gigantes,  vários  plasmócitos,  linfócitos  e  a presença  de  raras
amastigotas  (fig.  2).  O  sequenciamento  do fragmento  da
biópsia  pela  técnica  de PCR, com  auxílio  de primers  des-
critos  por  Graça  et  al.,3 identificou  a  espécie  Leishmania

guyanensis.  A  cultura  bacteriológica  do  fragmento  do  dorso
da  mão  foi  positiva  para  o  bacilo  Gram-negativo,  Pseu-

domonas  aeruginosa. No  exame  radiológico  observaram-se
sequestro  ósseo  e  a destruição do córtex  da falange  distal
e  média  do  terceiro  quirodáctilo,  sugestivos  de osteomie-
lite  crônica (fig.  3). O tratamento  associado  de antimoniato
de  meglumina  1.200  mg  de Sb+5/dia  intravenoso  por 30  dias
com  cefepima,  conforme  sensibilidade  identificada  ao  anti-
biograma,  1 g,  2 ×  /dia  por 10  dias, determinou  significante
melhora  das lesões  cutâneas  (fig.  4).  Atualmente,  o  paci-
ente  encontra-se  em  acompanhamento  multidisciplinar  com
o  Serviço  de Ortopedia  para  tratamento  cirúrgico  da  osteo-
mielite  após  a regressão  da  úlcera  cutânea.
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Figura  2  Exame  histopatológico.  Hematoxilina  &  eosina,
1.000  × . Infiltrado  inflamatório  granulomatoso  constituído  de
plasmócitos,  linfócitos,  histiócitos,  células  epitelioides  e  a
presença de  raras  amastigotas  (seta).

Figura  3  Radiografia  da  mão  direita.  Presença  de  sequestro

ósseo,  destruição  do córtex  da  falange  distal  e média  do terceiro
quirodáctilo  sugestiva  de  osteomielite  crônica.

Discussão

A  LTA  pode  ser  classificada  em  leishmaniose  cutânea  locali-
zada,  disseminada,  difusa  e mucocutânea.1 A lesão  típica  da
leishmaniose  cutânea  localizada  é inicialmente  uma pápula
que  evolui  para  úlcera  com  borda  elevada,  infiltrada  e  fundo
granuloso,  podendo  estar acompanhado  de  linfadenopatia
regional  e/ou linfangite  nodular.1 No  entanto,  formas  clí-
nicas  de  aspectos  pleomorfos  e atípicos  podem  dificultar  e
retardar  o  diagnóstico  e, consequentemente,  o  tratamento
adequado.4

Entre  as  formas  atípicas  de  LTA, são  relatadas  as  varian-
tes  verrucosa,  lupoide,  eczematosa,  zosteriforme,  tumoral,
acneiforme  e  a forma  esporotricoide.5,6 Pazok  Hossein  et  al.

Figura  4  Melhora  significante  e  regressão  da  úlcero-crosta
após  tratamento  com  antimoniato  de meglumina  por  30  dias.

descreveram  casos  semelhantes  ao  aqui  relatado  como  vari-
antes  lupoides  de LTA  em  pacientes  do  Afeganistão  e  da
Turquia,  respectivamente.7

O  diagnóstico  deve  basear-se  na epidemiologia,  carac-
terística  da  lesão,  exame  direto  e  cultura.  Em  casos
atípicos,  o  exame  histopatológico  e a  PCR  são  ferramentas
fundamentais.1,5

O  exame  direto  é  o método  mais  utilizado  para  o  diag-
nóstico,  pois  é simples,  de baixo  custo  e  de fácil  execução.
Entretanto,  a  probabilidade  de  visualização  do  parasita  é
inversamente  proporcional  ao  tempo  de  evolução  das lesões
cutâneas,  rara  após um  ano.1

Histologicamente,  observa-se  intenso  infiltrado  infla-
matório  de  padrão  granulomatoso,  histiócitos,  células
epitelioides  e gigantes,  linfócitos,  plasmócitos,  alguns  eosi-
nófilos  e, dependendo  do  tempo  de  evolução, podem-se
visualizar  macrófagos  contendo  amastigotas.5

A  PCR,  método  com  base  na  amplificação  do  DNA  parasi-
tário,  tem  sensibilidade  e  especificidade  de 100%  nas formas
típicas  e  sensibilidade  de 94%  nas apresentações  atípicas.1,5

Neste  caso,  a PCR  compatível  com  Leishmania  guyanensis

foi  fundamental  para  o  diagnóstico  correto  e  início  do  tra-
tamento.

O raro acometimento  ósseo  relatado  nos casos  de  LTA  e
a  comprovada  infecção  por  Pseudomonas  aeruginosa, assim
como  as  alterações  radiológicas  sugestivas  de osteomielite
crônica  persistentes  no controle  radiológico,  sugerem  que  as
lesões  ósseas  observadas  no  presente  caso  sejam  originadas
pela  contiguidade  da  infecção secundária.8 No  entanto,  o
exame  histopatológico  e  a cultura  da  lesão  óssea  se fazem
necessários.

Apesar  da  ampla  distribuição no  Brasil,  as apresentações
atípicas  de LTA  podem  dificultar  o  diagnóstico.  Portanto,
destaca-se  a relevância  da  epidemiologia  e  a PCR  em  lesões
atípicas,  bem como  a  importância  do diagnóstico  precoce,
para  que  sequelas  ou  mutilações sejam  evitadas.

Suporte financeiro

Nenhum.
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